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D. S E B A S T I Á N  C I R A J A S  Y  V E C I N O
presidente del Consejo de administración.

Falleció en la mañana del viernes 23 casi repen- lamente, sin lucha, sin oposición, con gusto y aproba-

lin am e n te  de una 
pulmonía infecciosa.

En los primeros 

años de lucha fué de 

los que se conven­

cieron de la pureza 
de intenciones del 

fundador y de su co­
rrectísima adminis­

tración en la prác­
tica. Cuando eramo- 

letos y aún peligroso 

el ser Consejero de 

la Compañía, él ocu­
pó la presidencia del 
Consejo por sus do­
tes co n c iliad o ras , 

por su claro juicio y 
sobre lodo por la no­
ta culminante de su 

carácter, por su bon­
dad extraordinaria.

ción de todos.

Sólo la muerte ha 

podido interrumpir 

la  tradicional cos­
tumbre de nuestra 

Compañía de-que un 

hombre de modesta, 
de modestísima po­

sición social, pero de 

moralidad probada,, 

presidiese un hecho 
económico tan im­

portante como el 

nuestro, no sin ex- 
trañeza de las gentes 
frívolas que sólo ven 

la superficie de las 
cosas.

Descanse en paz 
el amigo queridísi­
mo, el compañero 
le a l ,  el trabajador

Por esta misma bondad ha sido reelegido constan- infatigable, el varón justo, el hombre bueno.
de la-

هذ٠

A rtu ro  S oria .
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Ьа Economia ؟  la Tecnica.
COQ este titulo, E m e s t  v o n  H a l l e ,  uno de los 

más re.onifeiados profesor؟ s de la Universidad ؛ e 
Eerliu, baCJa no hà mucho algunas observaciones so. 
bre la؛  que queremos atraer la atención de nuestros 

lectores.
Advirtamos antes, que d؛chas observaciones han 

Üeg؛ dG hasta nosotros a través de la gran reTOta téc- 
nica tabana L ’i n g e g n e r i a  f e r r o v i a r i a  que, como 
nOsotrOs, ha prestado á las observaciones del pro. 
fesor alemán ía  atención merecida. Dicen éstas؛

El técnico de hoy se ocupa muy po0 ؟  del aspecto 
economico y  del aSpecto jilridico de los problemas 
que trata de resolver.

La economia nos enseba la manera d؛  obtener el 
e fectO ra¿m O C onla cantidad minima de esfuerzo. 
Y  siendo una meta semejante la del tecnico, parecía 
.a tu ra l que éste, obrando en conformidad con los 
principios económicos, ten؛ iese á рго ؟٩ с1г con un 
minimo esfuerzo la cantidad mayor posible de labor, 

de trabajo.
Pero las condiciones en las cuales se desenvuelve 

su competencia, son b؛en diferentes, p.udiera decirse 
que los tGCnieoS actuales se ۶reocup؛ ban, 0 ؟  pocas 
vece؛ :  mds bien de obtener el más admirable y pe؛ .  
reCtO de lOs resultados técnicos, sin preocuparse en 
lo más minimo de la canhdad necesaria de luerza y 
de trabajo empleados.

Asi ؛ ues. Cuando se examina un problema desde 
estos pddto؛  de viste, resulte que По pocas veces 
ü t e  Una enorme é Infranqueable dllerepcia en؟ e 
una solución económica y nn resultado tecnico. Es 
decir, que muchas veces, las razones económicas de- 

՜־ - ١ ’ d'e dedicarse á  un perfeceio-

namiento técnico.
Precisa, pues, hacer una verdadera aUanza entre 

la solidez técnica y la utilidad económica^ Precisa, 
para hacerse cargo de lo que podrá ser út؛l dentro de su terreno, á la vida económica, que el técnico 
se interese en aquellos problemas relacionados con 
el resultado práctico; qUe adquiera fami؛iaridad cop 
los cálculos del comerciante para el cual trabaja, ó 
con los del politico ó del jurista á quienes sirve; que 
examine y pese, en una palabra, con el mayor cui- 
dado los diversos intereses.

En estos pocos párralos está encerrado, aunque 
DO  lo parezcaj todo Un programa de educación, y el 
lector entienda el valor que doy á la palabra.

El ingeniero que quiera sálir del campo restrin- 
gido y mezquino de ejecuto، que quiera salir de su ,־
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situación secundaria de coadjutor, debe ampliar sus 
conocimientos, extendiéndolos hasta el campo de los 
estudios económicos y jurídicos.

Debe aprender, en suma, á  a d m i n i s t r a r .

Concretémonos á  un campo restringido, el ferro­
viario, por ejemplo. La preeminencia técnica del in­
geniero no debería ser discutida en nn terreno en el 
que la técnica prevalece de un modo tan elevado. 
Pero sucede que se tropieza, en ocasiones, con la 
falta de aptitud en lo que se refiere á ver de un modo 
exacto el lado económico y jurídico de la cuestión. 
Esto—preciso es confesarlo—no es dudoso.

El ingeniero, dejándose no pocas veces fascinar 
por el entusiasmo técnico, pierde de vista el objeto 
final al cual se dirigiera, y sacrifica gustoso una enor­
midad de gastos de implantación ó de explotación, 
por el sólo placer de adquirir una bella máquina, ó 
por complementar estéticamente una de sus obras.

No es nuevo oir hablar de cualquier construcción 
ferroviaria, en la que fueron sacrificados enormes 
capiteles ante el capricho de un p u n t o  d e  v i s t a  té c ­

n i c o  que... no tenia relación alguna con ninguna de 
las fmabdades industriales de la empresa. A nosotros 
mismos nos ha sucedido, no pocas veces, ver trata­
das con desprecio las consideraciones relacionadas 
con lo s  g a s to s ,  y ver preteridas las razones económi­
cas, en homenaje al bello remate técnico de un 
trabajo.

Entre los técnicos, repetimos, muchos descono­
cen las cualidades necesarias para dirigir y para or­
ganizar, no obstante los admirables ejemplos ofreci­
dos por eminentes ingenieros que estuvieron á  la ca­
beza de las más importantes asociaciones ferroviarias. 
Estos ejemplos confirman la regla general. Lo gene­
ral es ser completamente ajeno á las funciones de 
administrador.

Y  no creemos, sin embargo, que haya negocio en 
el cual las consideraciones económicas tengan mayor 
importancia que en el de ferrocarriles, que supone la 
construcción, á la vez, de una obra pública y el ejer­
cicio de una industria.

Muchas veces, una superfluidad técnica, nacida 
de mei٠as necesidades estéticas, implica gastos enor­
mes, no sólo de constiueción, sino de explotación. 
E s  obvio afirmar que el mayor coste de un servicio 
no restringe el campo de la utilidad.

Y  aquí conviene aclarar el concepto de la  pala­
bra Economía. Comprende realmente ésta, todo el 
arte de administrar y organizar; de buscar el cami­
no más breve y más asequible para arribar á un fin; 
la forma más simple en la explicación de una acti­
vidad que ya es por sí misma complicada, compleja.
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٠ ٦  L A  C IU D A D  L I N E A L  

٠ E n  e l  e x t r a n j e r o ,  t é c n i c o s  e m i n e n t e s  o c u p a n  p u e s ­

t o s  i m p o r t a n t e s  e n  l a  v i d a  p ú b l i c a :  g r a n d e s  i n g e n i e ­

r o s  q u e  s o n ,  á  l a  v e z ,  p r o p i e t a r i o s  ó  p r e s i d e n t e s  d e  

i m p o r t a n t e s  e m p r e s a s  i n d u s t r i a l e s ,  s e  c o n s a g r a n  c o n  

é x i t o  á  l a  p o l í t i c a  g e n e r a l  y  a l  s e r \ ٦ c io  d e l  E s t a d o .  

S u c e d e  e s t o  a s í ,  p o r q u e  a l l í ,  a d e m á s  d e  á  l a  i n s t r u c ­

c i ó n  t é c n i c a ,  s e  d a  i m p o r t a n c i a  á  l o s  d e m á s  f a c t o r e s  

q u e  s o n  n e c e s a r i o s  p a r a  q u e  e l  t é c n i c o  p u e d a  o b t e ­

n e r  e l  g r a d o  m á x i m o  d e  s u  c a p a c i d a d  p r o d u c t i v a .  L a  

p o s e s i ó n  d e  e s t o s  c o n o c i m i e n t o s  e s ,  e n  s u m a ,  c o n s i ­

d e r a d a  c o m o  t a n  i m p o r t a n t e ,  p o r  l o  m e n o s ,  c o m o  la  

i n s t r u c c i ó n  t é c n i c a .

E n  F r a n c i a ,  d e j a n d o  a p a r t e  á  R e u l e a u x ,  c u y o  

n o m b r e  r e c o r d a r á n  t o d o s  l o s  i n g e n i e r o s ,  a d e m á s  d e  

s u s  c o n o c i m i e n t o s  s o b r e  m a q u i n a r i a ,  e s  u n o  d e  l o s  

e s c r i t o r e s  m á s  p r o f u n d o s  e n  a s u n t o s  d e  t é c n i c a  e c o ­

n ó m i c a .  T e n e m o s  t a m b i é n ,  e n  t i e m p o s  m á s  r e c i e n ­

t e s ,  t o d a  u n a  s e r i e  d e  i n g e n i e r o s  p r o v e n i e n t e s  d e l  

C u e r p o  d e  F o n t s  e t  C h a u s s é e s , q u e  h a n  d a d o  p r u e b a  

s i m u l t á n e a  d e  l a  c a p a c i d a d  t é c n i c a  y  d e  c o n o c i m i e n ­

t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ;  c i t a r e m o s  á  D u p o í n t ,  C o s s m a n ,  

C o n s i d e r e ,  A m i o t ,  M ic h e l ,  P i c a r d  у  o t r o s  q u e  n o  r e ­

c o r d a m o s .

N o  p o d r í a m o s  d e c i r  o t r o  t a n t o  n o s o t r o s .  E n t r e  

n o s o t r o s ,  l a  t é c n i c a  e s  a i s l a d a ,  e l  i n g e n i e r o  n o  s a l e  

d e  s u  c a m p o .

Y ,  s i n  e m b a r g o ,  e n  l a  g r a n  c o m p l e j i d a d  d e  l a  t é c ­

n i c a  m o d e r n a ,  e n  e l  c o m p l i c a d o  m e c a n i s m o  d e  l a  i n ­

d u s t r i a  f e r r o v i a r i a  e s p e c i a l m e n t e ,  l a  t é c n i c a  a i s l a d a  

p e r d e r á  c a d a  v e z  m á s  t e r r e n o .  Y  s ó l o  a d q u i r i r á  v a ­

l o r  q u i e n  s e p a  p e n e t r a r  l o s  s e c r e t o s  d e l  a r t e  d e  a d ­

m i n i s t r a r .  P o r q u e  e l  i n g e n i e r o  d e s e e  a s p i r a r  c o n  é x i ­

t o  á  l o s  p r i m e r o s  d e  l a s  g r a n d e s  j e r a r q u í a s ,  n o  d e ­

b e r á  p e r d e r  d e  v i s t a  l a  n e c e s i d a d  d e  d e d i c a r s e  á  lo s  

e s t u d i o s  d e  í n d o l e  a d m i n i s t r a t i v a  y  e c o n ó m i c a ,  y  e d u ­

c a r  e l  i n t e l e c t o  e n  e l  e x a m e n  d e  c u e s t i o n e s  q u e  h a s t a  

h o y  s e  h a n  h a b i t u a d o  á  d e s c u i d a r .

F . T .

E l  a r t í c u l o  p r e c e d e n t e  e s  i n t e r e s a n t í s i m o  p a r a  E s ­

p a ñ a  p o r  l o s  m u c h o s  y  d o l o r o s o s  c a s o s  p r á c t i c o s  q u e  

p u d i é r a m o s  c i t a r  y  q u e  p i a d o s a m e n t e  c a l l a m o s .

S i  l o s  c a p i t a l i s t a s  e s p a ñ o l e s  e s t u d i a s e n  á  f o n d o  l o s  

n e g o c i o s  y  l a s  p e r s o n a s  e n  v e z  d e  s e g u i r  i r r e f l e x i v a ­

m e n t e  l o s  c o n s e j o s ,  i n t e r e s a d o s  m u c h a s  v e c e s ,  d e  a d u ­

l a d o r e s  p r ó x i m o s  q u e  m a n e j a n  b i e n  e l  e s p e j u e l o  d e  

p r e s t i g i o s  p o l í t i c o s ,  f i n a n c i e r o s  ó  c i e n t í f i c o s ,  d e s l u m ­

b r a d o r e s  p o r  f u e r a  y  v a n o s  p o r  d e n t r o ,  h u b i e r a n  p r e ­

f e r i d o  n u e s t r o  n e g o c i o  á  o t r o s  m u c h o s  e n  q u e  h a n  e n ­

c o n t r a d o  l a  r u i n a .
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( c o n t in u a c ió n )

Interpretando estos fenómenos, ha tenido W. Crookes 
la feliz idea de formar un cuadro que. á partir de la uni­
dad, exprese la progresión geométrica de razón dos de 
estos sucesivos estados vibratorios. Genialidad semejan- 
te'ha mostrado así que los fenómenos luminosos corres­
ponden á los grados 48 al 50 de su cuadro, los electro­
magnéticos á los grados 29 y 30 y así sucesivamente. 
Los <؛rdenes desde el 14؛ en adelante, preñados están de 
misterios para nuestra ciencia futura, como también no 
pocos vacíos intermedios entre unas y otras vibraciones 
etéreas de carácter conocido.

He aquí el cuadro:

P rim er g rado ..................................... 2  ١
״.2 ..........................................................4 I
3 . .  ........................................................8
4 . .  ........................................................16 ١
5 . .  .................................................. 82
6. ٥ ................................................. 6i
7. ٥ .................................................  128
״ .8 ................................................. 256  } SoDido.
9. “ .................................................  512
10............................................... 1,024
15..............................................  32 768
2 0 ......................................... 1.047,576
25 ......................................... 33.554,432
30 ................................... 1,073.741,824
35 ................................... 34,359.738,368

׳־•١ 1.099,511.627,776 =. i ٥< «T ٠٥٥(,٠ a.535.184,372.088332   4 5
 281.474,976.710,R٦6........................48 

562.949.953.421,312  4 9
1,125.890306.842,624   50

36,028.797,018.063,968 ....................... 55
72,057.504,037.927,936 ....................... 56

144,115.188,075.855,872 , . . . 57
.T j .٢ ٠ 4 i  t ?٠١،/ ٥٢٠o 0 ooo.

2.305.343.009.213.693,953 
4.611,686.018,427.387,004 
9.228,372.036954.775808

. e a o o D o . i d o .

Electricidad.

.esconocido .

Luz, espectros in tra - 
rojos y  u itra-v io- 
ieta.

Desconocido.

B ayos X. 

Desconocido.

Si todo vive en el Universo, si vive como Ser propio 
el Universo mismo, ¿por qué no so ha dado aun vida, 
aunque sea vida abstracta, vida de conjunto á los nú­
meros? La numeración en nuestra aritmética actual es 
un pSle-mele, es una serie muerta, de continuidad, por 
decirlo así, lineal é indefinida, es, y perdonad la frase, 
el estado amorfo del número, sin aportar ninguna consi­
deración de biología; el diez es no más que el vecino del 
nueve y del once, de los que no se diferencia por ningu­
na cualidad propia más que por el inevitable más uno ó 
menos uno. La numeración es la percepción por la mente 
humana de los diversos grados en la escala de la plura­
lidad, segiin el genial Benot. Las ideas de sumando y de 
suma se desprenden intuitivamente de ella.

Pero á este e s ta d o  a m o r fo  del número correspon­
den otros e s ta d o s  c r i s ta l i n o s ,  órgánicos. por decirlo así, 
de la numeración, que los vitaliza al asociarlos íntima­
mente á los procedimientos de nuestra mente. Merced á 
ellos toda operación observadora ó razonadora, todo acto 
de nuestra vida, ¡leva un número, constituyéndose esa 
ciencia sagrada ó hermética do los egipcios que no es 
del todo inasequible á nuestro actual estado de cultura.

Cuando un objeto nos es absolutamente desconocido, 
equivale á u n  c e r o  f i lo s ó fic o  para nosotros; no es nada: 
no n o s  es .

Al penetrar por vez primera en la esfera de nuestro

Ayuntamiento de Madrid
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^jonociraionto, aparece como un oíy'eío, como wn uno, ó 
el uno en.su respectivo sistema de numeración.

Al actuar nuestra mente más y más sobre el objeto, 
llega él á ofrecernos cualidades, modos de ser, aspectos 
diferentes, contrapuestos: parte de él es claro y parw 
■olácuro,· parte grave y parte leve; parte fugaz y parte 
permanente, etc., etc. ١ ١

Estos dualismos generan el dos filosófico de aquel 
particular sistema de numeración. Es la última diferen­
cia  entre las dos especies de un género, que dirían los 
escolásticos.

Algo hay sin embargo en tal dualismo que es común 
A los elementos duales. Este elemento, no privativo de 
ninguno de los dos, sintético troncal y que se ve forma 
-on los anteriores el tres filosófico. Es el género pro؛>
xcimo. , , ٠ ,

Pero hay además de lo manifestado á nuestra mente 
algo que la ha pasado inadvertido, algo interno, secreto 
é  ignorado, símbolo ó envolviente de la esencia, verda­
dero cero relativo aún y que abarca las dos unidades 
·duales y la común ó terciaria. Es el cuoíro fi osófico, en 
parto unidad superior, en parte imagen del cero pri­
mitivo.

IVI. Roso de Luna.
(Continuará.)

ba Unión Ibero-americana
Si en mis mocedades me hubieran asegurado que yo 

presenciaria un espectáculo tan agradable é interesante 
·como el que presencié el día 2 2  oyendo á la doctora en 
medicina doña Concepción Aleixandre asistida y acom­
pañada en la mesa presidencial por dos eminencias feim- 
nistas como la marquesa de Ayerbe y doña Emilia rar- 
4o Bazán, no lo hubiera creído.

De mujeres aisladas notables por su ilustración y su 
saber, no dudé nunca. !

Pero el grupo numeroso, la masa compacta, la lalan- 
ge que viene á combatir por el progreso, no solo con 
nuestras armas varoniles del estudio y de la observación 
sino con las suyas propias, las armas de superior alcan­
ce de la belleza, de la elegancia, del buen tono, eso es 
un sueño encantador realizado, que me ha permitido 
ver el Sr. D. Jesús Pando y Valle, organizador infa­
tigable de un excelente propósito.

Cabrias... barómetro... el cosmos... higiene... datos 
estadísticos... . ١ . ,

Tales voces y otros muchas parecidas me hacían 
dudar de si estaba soñando ó despierto y aun dudo en 
este instante si era ó no fantástico y cosa de brujería 
aquel salón lujoso lleno de hermosuras.

Mas no es posible dudar, eran mujeres muy sabias 
y muy guapas, muy instruidas y inuy agradables que 
·con discretas razones y elegancias inaccesibles al hom­
bre proclaman y realizan la doctrina de que soy fervo­
roso creyente de la superioridad de la mujer, precisa­
mente porque es más bella y de la superior belleza 
tienen que deducirse forzosamente como consecuencias 
lógicas la superioridad moral, la superioridad intelectual 
y la superioridad física. ٠

Parecemos más fuertes porque damos puñetazos y 
■en la guerra disparamos tiros. Esto es que somos muy 
brutos, nada más.

A rtu ro  S oria .

HIa Sra...“ IKariadel Pilar g.ntreras
.ESPÜÍS DE OIR su BRILLANTE CONFERENCIA SN LA 

UNIÓN IBERO-AMERIC.ANA 

Tu discurso 0؟ال. ا0إ؛0  f؟ y brio 
sobre el.arte de Yub۶l y d؛  Orfeo, 
de'ía música canta el poderío, 
del alma universal m¿6s؛ra 1؟ deseo.
Fué un poema que supo tu albedrío 
ز ا  bello canto unir en el Liceo, 
lOgrando gozo d٩r al mar sombrio, 
y a l  ilustrado público, recreo.
Fué el aplauso^ cerradlo y repetido: 
nadie te oyó sin en10 ci0n y en c a l f ;
Si jUSto galardón  aim  no h a s  ، ؟ nido, 
b ien  sUp؟ s te  g a n a r  lau re l y  palm a

٣ amor, luz y.sentido, 
talento y corazOn, y vida y alma.

ل .  R.
16 ٥6 mana ds 1806.

F E | V I E r l H 4 ñ S

La señorita doña Concepción Aleixandre y Ballester, 
es una de las mujeres intelectuales más notables de Es­
p a ñ a  y más justamente admiradas.

La fama verdaderamente envidiable de que goza 
como doctora, se la ha conquistado ella con su esfuerzo 
propio en largos años de laborioso y  asiduo trabajo, 
siendo innumerables los triunfos que ha obtenido en su 
carrera. . ., ,

La bondad de su carácter, su exquisita ternura, sus 
simpatías y amenísimo trato, la hacen conquistar desde 
el primer momento los corazones, y así se explica que 
sus clientes sientan hacia ella devoción y amor en vez 
de cariño y gratitud. Su saber científico demostrado en 
el ejercicio diario de su profesión y en actos públicos de 
extraordinaria resonancia, y su cooperación entusiasta y 
decidida en toda obra buena para que se solicita su con­
curso, la hacen ocupar un preeminente puesto, en la so­
ciedad y ser considerada como una de las mujeres más 
útiles de España, como no hace mucho aseguraba un im­
portante hombre de ciencia al ocuparee en un bnUante 
artículo biográfico de la señorita doña Concepción Alei­
xandre. . ,

Dentro de la Unión Ibero-americana constituye la 
insigne doctora un elemento importantísimo, una fuerza 
poderosa que coabyuva de manera eficaz á los fines ele­
vados de esta nobilísima institución, y á sus iniciativas, 
á sus prestigios, á sus energías—secunt^das digna­
mente por la presidencia, y puestas al arbitrio de tan 
noble causa—se debe que hoy sea una hermosa realidad 
la creación del centro de cultura popular femenina, que 
abre á la mujer española nuevos horizontes despejados 
de sombras, que nos hacen soñar con la esperanza de su 
regeneración por medio del estudio y del trabajo.

Ocúpase la prensa en estos días con justo encomio de 
la notable conferencia que el jueves 2 2  del actual dió en 
la Unión Ibero-americana la ilustro dama que nos ocupa, 
y que revistió los caracteres de una verdadera solemni­
dad. Versó su discurso sobre el siguiente tema: ٠ 

Higiene especial para los emigrantes é inmigran-

t
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su
1

I

tes en los países ibero-americanos. Con su dicción clara, 
su manera sencilla de desenvolver el asunto, sus atina­
das observaciones y argumentación llena ·de lógica y 
solidez, llevó todo el interés del asunto al ánimo del, se­
lecto auditorio que la escuchó con merecido entusiasmo, 
y puso á su alcance la riqueza de doctrina y el caudal 
de conocimientos que encierra su brillantísima diser­
tación.

Poco es el espacio de que disponemos para ahondar 
en la importancia del tema tan admirablemente tratado 
por la conferenciante; pero sean estas lineas sincero 
testimonio de la admiración que nos inspira la sabia 
doctora y la mujer de luminoso talento y corazón extra­
ordinario.

Esther·

G O S H S  D €  m п п с л с
p٠r uno de “£l Ciberai׳‘

£n 1؟ tranvía i t  las Ventas.

—Y, ¿en dónde vive usted, D. Celedonio''—¿Yo'' En 
la Ciudad Lineal.—Pero, ¿es de veras'? ¡Pues vaya una 
ocurrencia del demonio! ¡Cuidado, irse á vivir en las 
afueras!

—;Qué quiere usted, don Lucas! Necesito mucho 
aire, mi cha luz y mucha higiene, Y allí me he edifica­
do un hotelito, que hasta jardín y corraliza tiene.

— ;Vaya, vaya! ¡Lo habrá costado un pico!—No, 
señor: me ha salido barateio. Como usted sabe bien, yo 
no soy rico; pero ya voy, non Lucas, para viejo. Desde 
que tuve aquella pulmonía, ¡me encontraba tan débil y 
achacoso!... El ruido de Madrid me ensordecía, y salí 
de él en busca de reposo.

—Y. ¿qué tal'?—Pues me va tan ricamente. Tengo 
salud, tranquilidad,,. De modo que he dejado á Madrid 
resueltamente. Fuera de mi Lineal no me acomodo. Las 
casas son muy lindas y muy cucas. Yo tengo hasta co­
cheras y terraza. Y, á más, las cosas de comer, don 
Lucas, cuestan bastante menos que en la plaza. En fin; 
que estoy, don Lucas, en mi centro. ¡Qué modo de vivir 
tan diferente!... Con mi hotolito y mi jardín, me en­
cuentro como el pez on el agua.

—Sí, corriente... Pero aquéllo será muy aburrido. 
—Según lo que usted llame divertirse. Yo lo hallo gran­
demente divertido. ¡Si allí no hay ocasiones de abu­
rrirse!

—Pues, hombre, le he de hacer una visita.—Venga 
usted el domingo y almorzamos juntos. ¡Verá qué casa 
tan bonita! Y, después de almorzar, nos paseamos para 
que sepa usted lo quo es aquéllo. ¡Verá usted qué 
Ciudad tan elegante! ¡No hay en todo Madrid barrio 
tan bello!...

—Nada, no faltaré, don Celedonio.—Ya verá usted 
como le gusta mucho. — Hasta el domingo. — .Adiós. 
(¡Este bolonio se ha creído que aquéllo es un pue- 
blucho!...)

Por la trasoripoiÓD,
Un re p ó rte r ·

·an-

ñQRlCULTUí^«
Higiene de las aves de corral.

Una de las industrias más generalizadas entre ¡os. 
aficionados al campo, es la cria de las aves do corral,'· 
y por lo mismo debe llamar nuestra atención.

Si practicamos una inspección en todas las casas que· 
forman parte de las ciudades, villas y pueblos habita­
dos por labradores, de cualquier posición social que sean, 
no dejaremos de encontrar las correspondientes galli­
nas, gallos, pollos, etc., porque son sores necesarios al 
hombre y algunas veces indispensables, ya que nos pro­
ducen sabrosaynutritivacarne y huevos, ya porque ade. 
nuíssonsus excrementos excelente abono paralas tierra.s.

Las gallinas, pollos, galios, etc., padecen, como todo- 
animal, una infinidad de enfermedades; algunas de ellas 
presentan carácter contagioso, es decir, son capaces de 
trasmitir del animal enfermo al sano, germen ó ele­
mento contagioso que desarrollo en el segundo una 
enfermedad.igual á la del primero.

Muy variadas son las causas que producen las dolen­
cias que padecen las aves de corral; pero sin titubear 
podemos asegurar que contribuyen muy mucho las ma­
las condiciones que reúnen las habitaciones en que mo­
ran, puesto que encontramos casas que las tienen ins­
taladas en cuartos oscuros, mal ventilados y sucios: 
otras en corrales que no reúnen ninguna ó casi ninguna 
condición de las que prescribe la higiene; allí existen 
depósitos de estiércol y basuras en fermentación, aguas 
sucias y alguna cantidad de materias fecales humano, 
verdaderos focos de infección, de donde emanan gases- 
infectos, siendo las más de las veces el asiento de algu­
nas enfermedades euzoóticas ó epizoóticas que ocasionan 
la muerte de miles do aves en un pueblo ó comarca. 
Todo esto perjudica por de pronto los intereses del que 
las posee y más tarde, como en el mercado hay escasez, 
de aquel producto, suben los precios de los huevos y de 
las carnes, perjudicando al público y en particular á las 
clases poco acomodadas que se ven privadas do alimen­
tarse de aquellos alimentos tan necesarios para reparar 
sus fuerzas, dibilitadas por el trabajo ó por la enfer­
medad.

■Ahora bien; sentada ya la necesidad de aplicarlas 
prescripciones higiénicas en las habitaciones de las 
aves de corral, conocidas con el nombre de gallineros, 
p.iso á exponer cómo se han de construir, con el fin de 
que las aves puedan vivir allí sin estar expuestas a 
tantas y tan desastrosas consecuencias. Si bien los ga­
llineros construidos higiénicamente no evitan del todo 
Los epidemias, no se puede negar que contribuyen mu­
chísimo ú que sean éstas menos frecuentes y que el con­
tingente de mortandad sea menor.

Los gallineros necesitan cuidados de salubridad, 
aereamiento y limpieza. Nada de humedad persistente; 
aire puro é incesamente renovado; un sitio suficiente 
paradormitorio, ponederos cómodos, mucha tranquilidad.

La orientación más favorable á las aves de corral es 
al levante en invierno y después al medio día.

Como tienen ciertos particulares enemigos contra 
los cuales no pueden defenderse durante la noche, hay 
que protegerles cuidando que las paredes sean de cierto· 
espesor, y procurando conservarlas sin agujeros ni grie­
tas por medio de barnices de yeso, cal, etc., se estable-
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сеп techos т muros-salientes con el fin de qu. l٥s P . 
quoflos· carniceros más-ágiles у mas crueles q ״٠٠؛٥  
grandes, puedan molestarlas. Debe de dotarse de mu. 
chasaberturas, pues las avesde corral las desean con SVi- 

Las pueítas-deberán tener m  metro 80 шіШ іе- 
tì-os de altúra.y de .OO á JO centímetros de anchura, oon 
el fin de poder limpiar el local con facilidad. Las puertas 
de entrada y salida de las gallinas tendrán de 14 a lo 

؛٥״ t ? S o s  de latitud por 15 ٥ 20 de altura para las ra­
zas medianas; deben estar provistas de trampas con co­
rrederas para poderlas cerrar.

Es necesario que haya el número suficiente de ven­
tanas con relación al grandor del local, las .?̂ ٥ Р ؛. ؟ ؛ ؛  
tener ieaO ááO  centrhnetros de latitud y bO Л SO de 
altura Deberán tener vidrieras protegidas por una per­
siana por un alambrado de hierro 6 por una estera más 
ó menos espesa. No necesita el gallinero estar 1־״
minado; una débil claridad es mas favorable a la i?os- 
tura al empoUamiento, al engordes, por consiguiente, 
á  todas las gallinas sea el que quiera su

El suelo de las habitaciones sera bueno si está per­
fectamente unido sin intersticios y bastante resistente 
que permita que se le escobe ó b a r r a  con frecuenc a 
cuiíkdos de limpieza muy necesarios. ¿ . . ^;؛١
muros no deberá ofrecer asilo á los parásitos que afectan 
á  la s  g a l l in a s .  El arca del terreno donde se edifique el 
gallinero, será elevada á unos 30 centímetros á lo más 
del suelo exterior. ־١״״ , . ١

El techo exterior debe variar sobre dos metros ٥ dos 
metros 50 centímetros. .

Con el fin de que no las moleste el frío, es necesario 
construir unas pequeñas bóvedas, económic^ 
men un techo perfecto, pero no se debe olvidar de nin 
gún modo las exigencias de la respiración, y para que 
ésta exista, se colocarán los tubos de acreación atrav es 
de los muros ó un aparato com leto de ·ventilación.

En cuanto á su extensión, se tendrá en cuenta que 
cada cabeza necesita una superficie de lo  á 20 centíme- 

moviliario de un gallinero consiste en dormitorio 

^  ٠И ٥т ؟ іог dormitorio consiste en una barra de m dera  
V  plana superiormente. Se compone de cmtro barras 
¿ruesas de madera de 10 á 12 cenlímeiros de anchura j 
fuficientemente separadas entre si sobre tres pies sólidos 
y fuertes, uno en cada extremidad y otro en el medio. 
La parto superior del banco está á 40 centímetros del 
suelo, altura conveniente para todas las razas de a١ es de
c o r r a l ,  h a s t a  para los más pesados.

Los nidos y ponederos pueden ser . . s ١fs־  ٥ 
líos sin tapa ó cajas de madera al nivel del suelo, ó 
simples divisiones establecidas por medio de planchetas, 
en ima especie de dornajo de tablas, y fijado á la pared 
en una elevación variable. - ״ ١  j ٥ т١п  ٠١No hay necesidad que sean a flor de tierra, pues؛־
pueden estar situados á una altura capaz de P.،؛ ؟  fubir 
las aves, ya que cuanto más elevado del suelo este, el
aire que respiran es más puro. ___

Los ponederos de mimbres deben desecharse porque 
proporcionan á los panlsitos una gran facilidad para alo- 
iarae á su gusto, y son más difíciles de limpiarse.

Sabida ya la construcción de la habitación de las 
aves de corral ó sea del gallinero, ، .™ ؛ ״ ״ emos seña­
lando las reglas higiénichs mas indispensables para 
S r v a r l a ^ s a l u d  de dichos animales, y para conse­
guirlo se han de conservar bien aseados, secos, recam­
biar confrecuencia la arena si'la Һ٥٠У· S؛ áichoñ ٥i٠.  
están pavimentados, habrá necesidad de ^ ٢٥١٠ ؛ os suelos 
con agua de cal tres ó cuatro veces al año. Los excre

raentos deben recogerse 1? más pronto posible-particu. 
mente en la estación c a lu ro sa  en que entran raptqa.

os aOTevade-؛ i¿n do؟mente en fermentación. En la o!ec 
roS dehOn adoptarse aquelIoscuya forinano permita que 

؛ ؛ ؛ ؛ ؛ ¿ las aves viertan ؛e ؛ 1  aguü al suelo, con objeto
h : e d a d e s :  m u y  p e rju d ic ia le s , y a  q u e  disolviendo a las.
deyecciones servirían acuellas de rihículo para la pro 

ñagacióñ de enfermedades contagiosaP Lahabitacióndelas aves debe estar ab.? و 1 rig ^ a  en las
frías noches de invierno, cerrando las aberturas que 
Dudier،;՜!! ¿stahlecer corrientes de aire. E ! ،¿ u ،d e la s  hebidasdebe renovarse con frecuen- 

 cia, sobre todo ?:®:՜¿no, manteniendo los abrevaderos؛
״, · , ,completamente limpios

Los alimentos debenvariarse lo más posible y admi-
nistr٠arso¿n cantidad suficiente. - ;: 

Procurar que los granos no estén enmohecidos por
١ .no causarles trastornos en su salud

Procúrese darles verduras en buenas condiciorms. 
d^glo francés: Fas de verdures, pos؛ pueS comoSce el

־ةة٠6ةرة. No hay hue־vosSinve؟duras.١؛
ESÍ0 eS cuanto se puede decir á la ligera de la ni- 

gieUe de las ares de. corral, y esperamos que será la 
c^8؛ ¿!bradores dejen las pr؟suficiente para que nii08tr

t ic a s ru tin a riM y h a g a n a lg o c u a iid o m e n o sd e lo ro
la ?eiicia aconseja, aSegur¿ndoles mayor rendimiento y

,mejor calidad
F ra n c is c o  B lavia S e rra .

БОН UlOTIDELB BaTBSTiOfE
de  c . u rr ie re s

(٧٠١ articulo de La Ctodad L ineal sobre 8ا gas g risú  de las minas.)

En las postrimerías del año pasado hubimos de pu­
blicar en esta misma Revista algunas humildes observa­
ciones en las que tratábamos áe popularizar, por no de­
cir de dar á conocer este problema novísimo, y desgra­
ciadamente en estos momentos de interés—que nosotros 
enunciábamos: Las manchas solares y el gas grisú ae 
las minas, no atreviéndonos á decir relación entre las 
manchas solares y  las explosiones mineras.

Remitimos al lector que se interese por estas líneas 
al núm 254 de esta Revista, donde encontrara los dalos 
de que hoy hacemos gracia por motivos de brevedad.

Solamente (hoy que una catástrofe imponente ha 
comprobado que nuestras observaciones no eran quimé­
ricas), hemos de reproducir algo de lo que entonces de-
ciamos. , ■ A ״

Si el fenómeno de las explosiones de gas.grisu—de­
cíamos—está relacionado con el de aparición de man­
chas solares, m،KCff hemos estado en condiciones mejo­
res que las p  esentes para poder aportar alguna luz 
sobre el asunto. , ١ . .١  •1.  .Esto lo decíamos, conste, en 10 de diciembre ultimo״״^؛

c<Bn estos momentos, decíamos, su estudio pudiera 
ser de extrema importancia. Los observatorios acaban ٥٠ 
registrar la aparición de recientes y grandes manchas 
solares. Si fuera cierto que éstas precedían y por tanW 
anunciaban en cierto modo las explosiones del grisú, 
bien pudiéramos (acordándonos un momento de esos 
cientos de obreros que viven al bordo de la muorte en 
las galerías hulleras) constatar de un modo definitivo si 
tales catástrofes oran ó no prófotizables.

Dicese, en efecto, que un grupo inmenso de «man-

1
ؤ
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chas» ha impariflcado la brillante superficie del sol 
hace algunas sem anas. Aparecí։؛ este grupo el d ía 14 de 
octubre, presentándose en el borde oriental, atravesan­
do el meridiano central el día 20 y desapareciendo sobre 
el limbd occidental el 26. E l 21 de octubre, otra mancha 
enorme—observable ásim ple v ista—fuó reg istrada y es­
tudiada en  los observatorios. E sta  ha sido visible hasta 
el día 2 de este mes. Se anuncian, además, nuevas é in ­
mensas manchas que aparecerán en el próximo año.

E l sol, pues, al decir de los astrónomos, se encuen­
tra  en un  período de actividad intensa. Si donde los as­
trónomos dicen actividad resultase que podía leerse al­
teración, y  que esta alteración tenia consecuencias para 
nosotros, hum ildes terrícolas, p o d k í.v p r o f e t iz a r s e  ٠u e  
EL ASO PRÓXIMO, Y, .ACASO L.A8 POSTRIMERIAS DE ÉSTE. SE- 
BÍ.Atí FECUND.AS ЕЯ PERIPECIAS DE VARIOS ÓRDENES.

Por lo pronto no olvidemos que el sol tiene sus épo­
cas para  m ancharse, como los seres humanos las tienen 
para  otras cosas. Y que estas épocas son de once años, 
teniendo lugar su m áxim um  cuatro años y medio des­
pués de su m ínimum, por lo cual, como el último m íni­
m um  tuvo lugar en el año 1901, el inmediato máximum 
ocurrirá en éste y en el próximo.»

Y s i hemos de dar valor á los hechos, el máximum 
lo han sentido los mineros franceses. La catástrofe de 
Courrieres ha  sido uno de sus efectos. E sta  catástrofe 
ha  sido, realm ente, imponente.

AI decir de Le Petit Parisién, bajaron á las minas 
1.795 obreros; fueron sal ١ados ta־ n  sólo 571, y queda­
ron, por tanto, sepultados 1.234 hombres. Las galerías 
fueron destruidas por los hundim ientos. Por todos los 
ám bitos yacían cadáveres, restos, etc.

Conforme nosotros suponíamos cuando leimos las 
prim eras noticias de la  explosión de Courrieres, y des­
graciadam ente la  realidad lo ha  confirmado—y quién 
sabe h asta  qué punto llegarán las confirmaciones—la 
catástrofe francesa no ha  sido única.

He aquí lo que tomamos de La Correspondencia: 

«Los d ram as  del g ris ú .

Londres 21.—Cablegram as de N ueva York, recibi­
dos y  publicados por la Cenb'ol News, dicen que en la 
región m inera del Colorado ha  ocurrido una tremenda 
catástrofe.

Ayer descendieron á  los pozos de una explotación 
carbonífera varios m illares do trabajadores, y no bien 
se hablan repartido por las galerías para comenzar su 
labor diaria, una trem enda detonación, seguida de hun­
dimiento, conmovió toda la cuenca.

Los m ineros que lograron salvarse, apresuráronse á 
salir de los pozos.

E l grisú , causa de la  explosión, incendió varias ga­
lerías, impidiendo los trabajos de descombramiento.

Más de 500 obreros se encuentran enterrados vivos.
Las explosiones parciales se suceden, habiéndose 

perdido toda esperanza de poder salvar á  tantos infe­
lices.

Han sido extraídos 32 cadáveres.
En los alrededores de los pozos se desarrollan es­

cenas de desesperación horrible.
Centenares do m ujeres y niños se agolpan, gritando 

y  llorando, pidiendo por favor les dejen v er los cadáveres 
para !؟؛־ntificarlos.

La catástrofe ha  causado enorme impresión.»
¿No es cierto que da ganas de pensar este hecho de 

que las explosiones mineras de grisú nunca ó casi 
nunca se produzcan como un hecho aislado y s í como 
en socreta relación unas con otras'?

IOS

Diríase que, como las erupciones volcánicas, las ex­
plosiones de g risú  eran algo relacionado con corrientes 
de la  tie rra  aún desconocidas, salvo en sus efectos, y 
que de su conocimiento podrían deducirse aplicaciones 
prácticas para el porvenir.

Y para term inar estas líneas no podemos resis tir al 
deseo de citar nuevam ente los últimos párrafos del a r­
tículo que hemos citado.

El gran  dinamo solar ejerce, pues,— decíamos—una 
acción indiscutible sobre las corrientes telúricas y las 
transm isiones de diversas energías. De esto habló ya 
toda la prensa europea, as í como de las relaciones exis­
tentes en tre  las tem pestades m agnéticas y los temblores 
de tie rra . E l abate Moreaux, relacionando estos últimos 
con ،(tempestades seísmicas ocasionadas por las varia­
ciones del potencial eléctrico de la  envoltura terrestre»; 
llegó á  afirmar, por vez prim era acaso, que los despren­
dimientos de g risú  pudieran tener su origen en a lte ra ­
ciones de la superficie solar. A este fin, debería recor­
darse que en mayo de 1901, coincidiendo con el paso de 
una g ran  m ancha por el disco solar, e l New Г Tork 
Herald anunció fenómenos explosivos que coincidieron 
á  su vez con otros en Ing la terra  y otros formidables en 
Silesia, que ocasionaron m ás de 100 víctim as. Moreaux, 
desde su observatorio de Boarges, vaticinó explosiones 
de g risú  para el mes de mayo de 1901. Todo el mundo 
sabe que el 25 de dicho mes la prensa dió cuenta de la 
terrib le  catástrofe de la m ina Sajonvx.

A raiz de este hecho en Bélgica, han  comenzado á 
tenerse en cuenta estas observaciones.

Y he aquí que los enemigos de la an tigua  astrolo­
g ia  tendrán que confesarse vencidos esta vez an te el 
ejemplo de una nación como Bélgica, que toma en serio 
algo, a l parecer, tan  insignificante y tan ... empírico 
como la existencia de un  puntito en el disco del sol. 
apenas visible para nosotros, y que sin  embargo, envía 
la  desgracia y  la miiorte á través del espacio lejano.

Pues en verdad, si esto es así y  la  luna m ueve las 
aguas del m ar, da gana do pensar que aquellos pobres y 
calumniados astrólogos de la  Edad media acaso no esta­
ban tan  locos cuando tan  em píricam ente, a l parecer, 
predecían la m archa de los acontecimientos humanos 
después de m irar luengas noches e l visaje de los astros.

H . C am pos.

tISEMlERR

Ingenierías y armas al hombro.

E ٥ la estación de Charing-Cros, de Londres, se huu- 
dió hace poco una p arte  de la techum bre de 22 metros, 
m ataudo á seis personas é hiriendo á o tras m uchas y 
ocasionando daños de g ran  consideración.

Contamos esto, aunque tenemos bastan te  en E spaña 
coa nuestras propias desventuras, para  recordar que en 
todas p artes cuecen habas, y porque este suceso nos 
recuerda una reciente disposición m inisterial, encar­
gando á dos ingenieros ingleses unos trabajos de n i ­
velación cerca del G uadalquivir que creemos lo podrían
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hacer tambiéa como elloa muchos ingenieros español es 
muchos ayudantes de obras públicas y  muchos indivi­
duos del cuerpo de topógraíos; y si no lo saben hacer 
deberían ser baja en el presupuesto do gastos con gran 
ccntentamiento de los contribuyentes.

Por cierto que el espíritu de cuerpo ó participa de 
la modorra nacional, 6 le gusta que le den con la badila 
en los nudillos.

Tiene gracia y tal el que dichos ingenieros ingleses, 
muy dignos de nuestra consideración personal, aunque 
no loa conocemos, y aparte de su condición ingenieril 
extraniera, principien por utilizar, alabándolos como 
merecen! los planos del Instituto Geográfico.

Bien mirado ¿á nosotros que nos importa que en la 
boda de la ingeniería inglesa con la española haga ésta 
de novia?

t د  -
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V e rg a ra  M o n tt. Anales pel  Instituto de ingenieros

DE C h i l e .

Los números 11 y 12 del año V de esta publicación 
están, como siempre, consagrados á serios estudios téc­
nicos que firman los mejores ingenieros del país. Entre 
estos trabajos merecen especial meiición: Métodos para  
el levantamiento geodésico de la cordille>-a de los A n­
des, por A. Bertrand; Progresos del hormigón en la 
construcción de puenies (con 15 grandes fotograbados), 
por P . Mardones; Determinación del esfuerzo máximo 
que se desarrolla en un travesano bajo la acción de la 
carga rodante, que actúa sobre los largueros, por 
M. Trucco, y otros varios.

Anales del Instituto de Ingenieros de Chile publica 
en cada fascículo numerosas láminas sueltas como ilus­
traciones prácticas de los asuntos que trata.

L a  A ctiv id ad . M emoria y  balance correspondientes 
aL ejer c ic io  d e  1905.

Hemos recibido la Memoria publicada por La AcU- 
fidad. La importante Sociedad ha dado una nueva 
muestra de vida haciendo conocer al público los indis­
cutibles progresos que viene realizando.

La Memoria publicada en forma de elegante folleto, 
demuestra que La Actividad ha cerrado su ejercicio de 
1905 con tan admirables resultados como en los años 
anteriores.

Se tr a ta  de las luces de los au tom óvi- 
.Jes. ¿ ea iiaeo te , el publico es e l déspota 

٥ á s  tirán ico  que so conoce.
ا !٤ غ ت س ع Si m؛d ٠؛ onta en u n  vebiculo, exige u n a  velocid 

raína á ^ ie ^ la  velocidad de los m otores que le  estorben el»
paso, le  ir r ita.

éstos no llevan  luces p ara  avisar su  ap rox im eci.n , p ro. ؛s 
" ه٠_ا ع ل testa. Yة  si, como sucede en el caso p re a e n te .la lu n ٠ 

fuOTte de lo debido, p ro testa  tam bién. E n  F rM c ii  se h a  con- 
eguido reg lam en tar perfectam ente la  d .  l u f ü 
debo p royectar la i in te rn a  de u n  autom óvil, á  fin de e v ita r
sutiles reclam aciones.

e mayo d e is ® , p rob ib«3 ؛ de ؟L as ordenanzas m unicipale
las luces que ciegan en los faroles do los autom óviles.

СоП mOtivo de u n  proc . 0  con.tra cierto chauJIeur, el tr i; 
y  en notubra d. ؛ ^ ؛ ,Ь ш а !  solicite  em itieten  opinión los par 

¿stOB Yr^ M arcel Plyssix, iageniery, em itió  u n  d ictam en que
¿a  Servido para  resolver loa casos fu turos.

! absurda عء٠ها ٠عه٠لأعل!.  y  por 6؟ Segun dicho dictam en 
s® ՜ ٠٥^٥ ,to d a  luz qUe proyectada sobre el trapseunte , p۶eda 

؛ ؛ e:. م ra lm o n ; sucede, cegarla y  tu rbarle . h a s ۴  el p u n t .  d 
ñlendo au n  tiem po ^ a ra  separarse, pierde su  sangro fr la.,;

٠ .efecto del deslum braH ienW
S عل٠״٠ء e rá  g u e s  c o n d en ad a  t o d a l u z q u e á  m ás d a  c inco 

da l a  d te g n te ra  p ro d u zca  la  im proSión de q u e  so t a b l a  en  loa 
t. ״ r a n s e u n te s

a l ؟0؛ а؛C inco m etro s, c u  afecto , es la  d is ta n c ia  гвс٥ггі 
á  la  v e lo c id a f ؛t a  m a r c t؛.o to r, a n  u n  Segundo y  m edio , si e 

t e g t e t e e n t a r i a d e l k i t e m a t r o a p o r h o r a .  Y d u ra n te  este 8Ѳ. 
Р .Г هةإ ل؟ا!قل g u n d o  y  tead io , a n  efec to , n n  p g a tó n  que  h a g a 

..sea  u n  poco te te  de  do s m atros ؛ ؛te m u te :  рие la d a r  t r a s  paso 
c u a l tie n e  tiam pO d a  l lb y a r ^  s in  c o r re r. ا0ا. ; ;

TCdO e s to  e s tá  ЪіѳП estu d iad o . Poro si al с7‘аи//еиг  no pone 
ه ي ״ه؟ععلا ع todOlO ؛  p oste le  de  s u  p a r te ,  n i  con  é s ta , n i  c o n 

e v ita rá n  la s  d e sg rac ias  у ֊ ֊- ־ : 8٥  ,t e: ״
a tro p e llo s  de c o s tu m b re.

pero v .q .iéu  s,® ؟ ,E tea m uy bien  fijar u n a  norm a paya tod
a؛ tro te r fa á  Sostener que el dictam en de que hab la  i 

n . ..887) as eonclUyenta? ¿Quién puado prafijar n io lp a s o,( ¡ 
t e l a  v is ta  del prójimO de n . a  m anera  general y  categórica?

E l célebre profesor M atchnikc،f,afirm a 
que en tre  la  vejez y  la  enferm edad existe 

؛ . ,u n a  g ran  analOglU y  crea, p o r lo  tan
que en el porvenir podrá  grolongarsO la  v ida mucho m ás a lia
de sus lim ites ac tua les.

لا؛ 26· E إ l  doctor agrega que e l alcoholism o es responsable
؟٥r٥٠٥8؛g“؛٠٥®،’ ؟ ׳ s؟ y q؛rioeoter؟p o r W t e t e s ^ d e a r t

su^؛  supresión seria  beneficiosa á  la  HumB۶ida 
؟ ؛ . ־ - ؟ ؛ .Los innuraerablea microbios—dice más а 'в .а п ։ 
؛ ؟' .““® ״ ! ! .lu lte ie n  el iu tte tin o  g rueso ,envenenan  te rrib lfte 

؛ .te؛٠e٥®؛٥٠٥r organteteo. Este órgateo es u n ^  de las pruebas del 
0 es in ú t i l  en  su  estado  actual, sino posi-ة hoteb 8ا te , y  'no ة0أ 

٠_ _ _٠ tivam en te dañino. ՛
te֊؟ ء ؛ ه ع ل ! ! ع ! ! fin de t r a ta r  de conseguir hacer la  vejez ذ 

٥8 ®fi nuestros dias! lógictete no patológica, coteo sostengo 
؟ ع : .٩grte; tetej ;ecom endaria  á las gen tes que bebieran leche 

JoS bUlgaroB, q teenes 8 ، d istinguen  p o r su  longev.dad· te. ; ; ; 
eonviene to te a r vOgetales que no se haya.n sonietido á  la  ooc- 

da.0؛ la  h ervو Ción, y ؟  no debe behersQ m ¿  ag u a 
te te tO n o  bastara , e sm u y  postele que m ás adelantó, co a

P a ra  .,r o ١٠«٠ gar  
In v ida.
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u n  suero odecu.do, se consiga neu tra liza r la  acción de esos 
microbios.

P o r  ejemplo, y a  conocemos u n  suero, que a taca  a l miorobio 
del botulism o, el cual puede p roducir u n  trasto rno  de la  ma· 
y o r  im portancia  en  el apara to  d igestivo  hum ano.

cintado de esta vía, ni á sustituir el carril Yignole por 
el PcBnix, en el plazo de seis meses que al efecto se nos 
fijó por orden do 30 do diciembre último, y se nos per. 
mita hacerlo en el de dos años, según lo hemos soli­
citado.

J /u e s ira s  noticias.

Toma de agua en Chamartin de (a Rosa.—Este expedien­
te, en el que han informado el Ayuntamiento de Gba- 
martin y la Dirección de Fontanería, la Administración 
de Rentas, Propiedades y Arbitrios, el Jefe del Archivo 
municipal, uno de ios letrados consistoriales y el Nego­
ciado de Obras, acaba de ser despachado por la Comi­
sión correspondiente del Ayuntamiento de Madrid, en 
unos términos que no podemos explicarnos satisiecto- 
riamente.

¡La Comisión ya citada, cree procedente que infor­
men los letrados del Ayuntamiento en pleno!

Tranvia de Cuatro Caminos al Hipódromo.—A semejanza 
de lo que esti ocurriendo con el proyecto de ferrocarril 
subterráneo, el expediente relativo á este tranvía lleva 
camino de eternizarse.

Deepnés de oídas por la Jefatura de Obras públicas 
de esta provincia, la Sociedad general de Tranvías de 
Madrid y esta Compañía acerca de las razones de carác­
ter técnico y legal que pudieran oponerse al paso de 
nuestro tranvía de vapor por la vía del eléctrico de la 
calle de Santa Engracia, dicha Jefatura nos pidió el 
plano de las locomotoras que empleamos, y su peso, cava 
petición iué atendida inmediatamente. Remitido diclúo 
plano á la Sociedad antes citada, ésta ha expuesto algu­
nas consideraciones, de las que, sin duda por olvido in­
voluntario, no se nos ha dado conocimiento para que 
nos conformáramos con ellas ó las refutásemos, y con 
esta omisión ha pasado el ezoediente á la Dirección ge­
neral de Obras públicas. Todo permitía, pues, sunoner
^ue, habiéndose cnmplidu lo ordenado por el referido 

entro, excepto en la parte relativa á las locomotoras, 
solo faltaba, para dictar resolución, que esta Compañía 
expusiese lo quejuzgase pertinente sobre lo manifestado 
acerca de las locomotoras por la mencionada Sociedad; 
pero, según parece, es muy probable que además se ofi­
cie al Ayuntamiento de esta capital para que facilite 
copia de las oláusnlas de la escritura de concesión del 
tranvía del Norte, referentes al peaje.

Este trámite, sí llega á darse al expediente en cues­
tión, lo consideramos completamente improcedente é in­
justo; improcedente, porque la obligación de dar pe٩je 
unas á otras oompafiias, es un hecho que nadie desco­
noce; é injusto, porque asi se retrasará, sabe Dios por 
cuanto tiempo, la concesión que tenemos solicitada, con 
lo que ni el público, ni el Estado, ni esta Compañía ga­
narán nada.

Y por hoy no decimos más.

Ferrocarril de Faencarral á Coinenar Viejo.—El Role،؟» 
O fic ia l de la provincia de Madrid correspondiente al 
día 24 del presente mes, ha publicado un anuncio del 
Gobierno civil, poniendo en conocimiento de las autori­
dades y  del público, que el proyecto de este ferrocarril 
presentado por esta Compañía, queda de manifiesto en 
ia Jefatura de Obras públicas, por término de veinte 
dias, contados desde la publicación de dicho anuncio, á 
fin de que puedan hacerse las reclamaciones que se 
orean procedentes acerca de la declaración de utilidad 
pública para dicho ferrocarril.

Un ejemplar del mismo proyecto ha sido remitido á 
la 8.. División de !ferrocarriles, para su confrontación 
sobre el terreno.

Ferrocarril á Colmenar.—Se ha incoado el expediente 
de declaración de utilidad pública. Se ha pasado á la
3.٥ División de ferrocarriles el proyecto para la.oonfron. 
tación del mismo en el terreno por los ingenieros del 
Estado.

Por nuestra parte no descuidamos los preparativos 
para la construcción del primer kilómetro. En el mes 
próximo podremos fijar la fecha en que quedará cons­
truido y demostrando prácticamente nuestra intención 
de construir la linea lo más rápidamente posible.

Recomendamos á los vecinos y propietarios de todos 
les pueblos de la Sierra y singularmente á los de Col­
menar, la lectura y la propaganda de! prospecto impreso 
respecto de este asunto. Los enviamos á quien loa pida.

ueLa Bolsa.—Aprovechar el alza, contentarse con lo q 
ya se gana ó con lo que se haya rescatado de pérdidas 
anteriores, vender la mitad del papel del Estado ó de
otros valores que han mejorado algo y comprar obliga­
ciones de esta Compañía.

·Es buen consejo aunque sea interesado.
No dormirse en la suerte.

Fiesta del Arbol.—Aúu no está fijada la fecha, pero 
teniendo en cuenta que las fiestas por la boda de S. M. el 
rey serán del 2 al 5 de junio y ؛]ue hasta el dia 1.. de 
junio no estará terminado ef frontón creemos que el 
domingo 10 de junio es el día más indicado.

C.aosrsis de tiro de barra.—El domingo 25 del aotnal 
se suspendieron los ؛jarcioios preparatorios del campeo- 
nato'de tiro de barra á causa de lo lluvioso del día.

Continuarán los domingos sucesivos, si el tiempo 1. 
permite, de cinco á seis de la tarde, que es la hora se­
ñalada.

Tranvía de Cnatro Օւտհօտ á Fueacarral.—Abrigamos 
fundadas esperanzas de que ее acceda á nuestra justa 
pretensión de que no se nos obligue á completar el en--

Prospeo.o.—Con el número de hoy acompañamos nn 
prospecto del conocido farmacéutico de Barcelona, Doc­
tor Oallol, referente al Elíxir de su invención, cuya leo-
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٠ 88٠8 ا٠0٠ا ا ا  de jardtM ros - E i i s t i e i i d o ؟  ع  c o n tr a to  de
arriendo de seHiM0 8 :٠ebbrado ٥on ип jardinero, me
d i a n t e e l c i T a r r e s t V .  en.remoneraoidn a апа servicioa,
a e l e w n c e d i a q n e o c a p a a e u . a p a r t e d e l a c a s a M B . u a l
ЇііГггИп пегТвпвсеГеа evidente que, separado el ععد،ل

amiento de aervloioa¿io pleno derecho p.ح0ا-tanto, ,le aaiBi. ٥ ئلا;^ا:ل:ج a ra  deBpoBeer.á au exaervidor d e  laa؛
1.586 .6 al % tأ:}:٢ا;ج٠00اي0:ق:> 0^6؟ ;0! <ع6 ؛ ; ة8؟

0 civil. y d6:oon8iguient6pro!de el desahiicio.ة ة ة ؛ ة1 ة ة
;Ari ؛ ؛ en ؛ te lado  por el diiefio de la fioca.֊-Sentencia 

del 3 fe. ج د f٥ch٥ 19ةة.هءء 17de enero,٥a i s ٠pr٠m٠;
.hrero

Las traaferenoíaa en cueatas c.rrJentes del Banco de Ee. 
paña ֊ E l  Banco de España ha acordado lo sig.iente, 

١؟ ، " ® a " n f n p ؛ i٥٠ád% fb ؛٥ heq^ que ae venían 
emnleando para los traslados de iondoa de plaza 4 plaza.

2. ٥ L a a .e n t r e g a s  de fo n d o s  p a r a s ,  a b o n o  e n  c u e n t a
c o r r i e n te  de o t r a s  p l a z p ,  d e v e n g a n  u n a  . . ш а і б п  d e  
0 10  Dor 1 .0 0 0  s o b r e  8U im p o r t e ,  s ie n d o  e l  mínimum ٠e 
p e r c e p c ió .  pa٠-a e l Banco el d e  0 ,6 0  d e  p e s e ta  p o r  c a d a  
u n a  d e  l a s  m is m a s  e n t r e g a s .  ٥ ٠٥٠^ ١3 ■ ״ ״ .  Por cada uno de los efectos, cualquieia que sea 
a .  importe, que se entreguen para su ٠٥br٥ У ؟  bono en 
cnenta corriente, percibirá el Banco una comisión de 
0 Д0  de pesita.

Predicción del tiem po.-D . Horacio Bentabol, nos 
anunció el día 6 de marzo que el 19 llovería, cambiando 

٥̂'١١ |! r^ ié r to  de ahora es notable. Veremos si 
lo mismo un año entero para proclamarle campeón de la 
meteorología. ٠

COMPAÑÍA MADRILEÑA DE DRBANIZACIÓÑ

3unta general ordinaria
c e ls b rn d a  .1  d ía  2 5  del m es actual.

Con bastante concurrencia de señores accionistas, y 
con asistencia de los Consejeros D. Ildefonso González 
Amigo, D. Vicente Muzas, D. Manuel García Quintani- 
11a, D. Luis Soria, D. José María Castaño y D. José 
Luis Lequerica, á las tres y media de la tarde, según 
determinaba la convocatoria, se abrió la sesión, ocu­
pando la presidencia D. Arturo Soria por enfermedad 
del Vicepresidente y por defunción del Presidente del 
Consejo.

106

Fueron nombrados Secretarios escrutadores el B i. 
celentísimo Sr. D. Ramón Gutiérrez Osa y D. José Ruiz 
García, y Secretario de la Junta D. Julián Oamaril o.

Después de dar lectura el Sr. Secretario de la con­
vocatoria publicada en la ٠ ясе،а de Madrid, en el pe­
riódico E l Liberal y en la revista L.، C iu d a d  Lin eāli 
de los artículos de los Estatutos de la Compañía refe­
rentes á la constitución y facultades de la Junta gene­
ral fueron aprobados por unanimidad y sin discusión, 
la Memoria, Balanep y Cuentas, correspondientes al 
ejercicio social de 1905.

Б1 Sr. Soria (D. Arturo) hondamente emocionado, 
dió cuenta del fallecimiento del Presidente del Consejo 
de Administración, D. Sebastián Cirajas. dedicando elo­
cuentes V muy sentidas frases á enaltecer la memoria del 
difunto, haciendo resaltar las altas dotes que le adorna­
ban de claro entendimiento y recta voluntad, su entu­
siasmo propagandista desinteresadísimo por la Ciudad 
Lineal y los grandes servicios prestados á la Compañía, 
en los primeros y más difíciles tiempos en que todo eran 
dudas injustificadas y criticas malévolas. Terminó el 
Sr. Soria proponiendo á la Junta general que, en aten­
ción á los muchos merecimientos del finado, autorizase al 
Consejo para que. después de estudiado con el debido de­
tenimiento. tomara un acuerdo para honrar la memoria 
del que tanto se interesó por el engrandecimiento de la 
empresa.

Lo propuesto por la presidencia ñié acogido con ge­
nerales demostraciones de asentimiento y aprobación de 
la Junta, y el Sr. Muziis propuso fuese publicado el sen­
tido discurso del Sr. Soria· (1). por interpretar, según su 
opinión, los deseos do la Junta, y que se mandara un 
mensaje de afecto y pésame á la familia del Sr. Cirajas. 
que expresara el sentimiento unánime de la Junta ge­
neral.

El Sr. Ferreiro y Valcárcel {D. Pedro) propuso se 
levantara la sesión en señal de duelo, siendo contestado 
por la presidencia que no era posible hacerlo por ser pre­
ciso proceder en forma, según lo establecido, sometien­
do á la deliberación de la Junta, en el día señalado, to­
dos los asuntos sociales objeto de la convocatoria.

El Sr. Camarillo apoyó lo propuesto por el Sr. Soria, 
y lo mismo el Sr. Gutiérrez Osa, que se mostró partida­
rio de que se acordase algo con carácter permanente en 
que fuese unido el nombro del Sr. Cirajas al de la Com­
pañía.

Por unanimidad íué aprobada la proposición, mani­
festando ol Sr. Presidente que el Consejo tendría muy 
en cuenta los deseos del Sr. Gutiérrez Osa y los de los 
demás señores que le habían precedido en el uso de la 
palabra.

Seguidamente se dió lectura de una candidatura del 
nuevo Consejo, que fue aprobada por aclamación, resul.

(!) N o  ae p u b l i . a  lo  q u e ؛  ea ٥؛ b a  e l S r .M u z is ,  y  ВІ u n  b re v e  
e it ra e to T p o r  По h a b e r  ta q u ig ra io a  e n  e l a c to .
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íando elegidos para Consejeros los señores siguientes:

D. Pedro Rodríguez Illanes.
» Ildefonso González Amigo.
٠ A rturo Soria y  Mata.
» Francisco Amigo González.
٠ Luis Soria y  Hernández.
» V icente Muzás del Pintado.
я Manuel G arda  Quintanilla.
» José M aría Castaño y Alba.
я José Luis Lequerica y.Polo de Bernabé.
я Emilio López Aranda.

Por último, el S r. G arda  (D. Guillermo), en muy 
expresivos párrafos lam enta la  pequeñísima retribución 
que d isfruta e l auxiliar D, A rturo Soria y Hernández, 
dada la im portancia del cargo que desempeña en la 
Compañía y su  m eritísim o trabajo, y pide al Consejo 
aum ente e l sueldo á tan  laborioso ó inteligente funcio­
nario en la  proporción que merece.

E l Sr. Soria y Hernández dió las gracias y la  Ju n ta  
acordó que el Consejo tenga presente el deseo m anifes­
tado por el Sr, G arda  por considerarlo justísim o.

Y no habiendo más asuntos de que tra tar, se levantó 
la sesión después de leída y aprobada el acta.

(continuación)

OTORGAN:

Prim ero. Bl Exorno. Señor Ooade de B elohite, que enu la  y  
<leja sin efecto, tan to  la  v en ta  de la  tie r ra  an tee descrita i  fa­
vor de la  C om pañía M adrüeña de Urbanización,’cuan to  la  re­
versión que ésta  hizo é los señores M arqués de 'Portugalete  y 
Don Andrés, D oña N a ta lia  y  D oña M aría  Teresa de Silva y 
.a v a ro .

Segundo. E l m ism o Excm o, Señor Conde de Belohite que 
renuncia  todos los derechos que á  sus poderdantes correspon­
dan sobre d icha tie r ra  de seis fanegas, tre s  celemines y  tre in ta  
y  dos ostadatosen e! sitio  titu lad o  el Coto y tam bién  del Caire, 
ro , consintiendo en que se cancelen las inscripciones de la  m is­
m a finca hecha é  su  favor, i, cuyo efecto da por extinguido por 
completo su  derecho inscrito , pero entendiéndose que las m en­
cionadas renuncia  y  cancelación no envuelven transm isión a l­
guna de dom inio ni.de derechos á favor de dioha.Com pañia, n i 
de o tra  persona, sino el abandono  y  separación de los que so­
bre  la  prop ia  tie rra  pertenezcan é sus m andantes.

Tercero. Que ac la ran  parto  de la  referida estipulación dé­
cim a séptim a de dicha escritu ra , o torgada en  catorce dé M ayo 
de m il ochocientos noven ta  y  siete, cuya  pa rte  se en tender، 
del modo siguiente:

L a  p arte  N ordeste del eje de la  callo cen tra l de la  C iudad L i­
neal, podrá sor u rban izada  ó no, ،  oomplela vo lun tad  de. los se 
ñores P o rtnga le  y  B elohite ó de sus oausahabientes. pero si op. 
tasen por u rban izarla , lo h a r in  con arreg lo  a l mismo sistem a 
q u een la p a rteS u d o es teh ay aem p lead o la  Com pañía M adrileña 
de U rbanización é im pondrán  esta  mism a condición al tercero 
i  quien  en  su  caso vendiesen los terrenos. L a  m itad  de las ca­
lles transversales de la  Ciudad L ineal en que sean colindantes
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terrenos de la  Com pañía y  de los Señores F o rtu g a le te  y  Bel­
ch ite  que pertenezca á éstos, por tener sólo adquirido  aqué lla  la  
o tra  m itad  del ancho de la  calle y  todo lo  que ocupa el trazado 
de la  posterior donde a trav iesa p o r te rrenos de los citados se­
ñores, será u tilizado p o r la  Com pañía p ara  el servicio público 
en las mism as condiciones qne la  m itad  N oroeste de la  calle 
principal, pero cuando la  C om pañía decida u rban izarlas é im ­
posibilite, po r tan to , que en lo  sucesivo se siem bre en  aquella 
m itad , d ará  aviso á  los Señores P o rtu g a lo te  y  B elcbite en 
época en que no esté sem brada y  h ay a  term inado  la  rastro jera,

Cuarto; Que consienten en  que la  cancelación, objeto de esta 
escritu ra , se haga  constar en  el ileg is tro  de la  propiedad de A l' 
c a li  de H enares.

Quinto: Que asimismo consienten ¡en que  en el referido Be- 
g is tro  se haga  constar tam bién  en las inscripciones en que se 
h ay a  hecho m érito  de la  expresada estipulación décim a sép ti­
m a, la  aclaración conten ida en este in strum ento .

ACEPTACIÓN

L os Señores o torgantes aceptan  esta escritu ra  en todas sus 
partes  y  efectos.

T  yo, el N otario , hice de palab ra  ،  los Señores o torgantes las 
oportunas advertencias legales.

A si lo o to rgan  los Señores com parecientes á  presenoiade loe 
testigos instrum entales D. D em etrio K uiz y  Pardo  y  Don 
A ntonio  T ricás y  A lm uzaia, de esta  vecindad, y  sin  excepción 
legal, según  aseguran.

Y  enterados los Señores o torgan tes y  testigos áe su  derecho 
p a ra  leer por sí este docum ento, lo renunciaron  y lo hice ín te ­
gram ente yo, el N otario , en  a lta  voz, en el qne se afirm an y  ra ­
tifican los Señores otorgantes, y  firm an con los testigos, de lo 
cual, de conocer a l Exorno. Señor Don A ndrés A velino de Silva 
y  Campbelljy a l Señor Don A rtu ro  Soria y  M ata, y  de todo lo 
contenido en  esta escritura, extendida en cua tro  pliegos do la  
clase undécim a, señalados los tres prim eros con los núm eros A< 
cinco m illones trescientos se ten ta  m il doscientos tre in ta  y  seis 
al doscientos tre in ta  y  ocho inclusive, yo el N o tario  doy fe .= E l 
Conde de Belohite.=ArtuTO Soria y  M ata.= D em etrio  E u iz .=  
A ntonio  T rióás.=Signado: L icenciado Tom ás C alIe.=C on rú ­
bricas.

T estim o n io . «Número ciento tre in ta  y  tres. E n  la  v illa  de 
C ham artln  de la  E osa, barrio  de T etuán , á  vein tisiete de J u ­
nio de m il novecientos cinco, an te  mi, D on Tom ás Calle Uge- 
na, N otario  y  Abogado de los Ilu stre s  Colegios de M adrid, con 
residencia en esta villa, comparece e l Exemo. Señor Don An* 
gel Tom ás Caverò у U raáiz, M arqués de Fortugale te , de cua­
re n ta  y  cinco años de edad, casado, D iplom ático y  vecino de 
M adrid, con domicilio en la  CaUe de H ortateza, núm ero ciento 
tre in ta , provisto de cédula personal de prim era clase, expodi­
da en M adrid á  ve in ticuatro  de Mayo últim o, núm ero tre in ta  
m il ciento doce de orden talonario . A sognra, y  yo e l N otario  
creo, á  m i juicio, tiene  la  capacidad legal necesaria p ara  o to r­
g a r  este docum ento. Poder especial. M anifestación. E l exce­
lentísim o Señor M arqués de F o rtuga le te , expontánoam ente 
manifiesta: Prim ero: que p o r e d i t a r a  o to rgada en esta  villa, 
á  dieciocho de JuHo de mil novecientos, a n te  el in frascrito  
N otario , la  Com pañía M adrileña de U rbanización revertió  á 
favor de loa Señores M arqués de F o rtu g a le te  y  Conde de Bel-, 
ch ite  u n a  tie rra  que ellos hab lan  vendido en escritu ra  de ca ­
to rce de M ayo de m il oobocíentos noven ta  y  siete, au to rizada  
tam bién por el presente fedatario , qne volvió do esta m anera 
á  poder do dichos Señorea, siem pre en la  representación p ro ­
p ia  y  legal que osten taban , cu y a  finca fué descrita  del modo 
siguiente: U na parcela do terreno  en  térm ino m unicipal de la 
v illa  de Canillas y  sitio  n ó m b ra lo  e l Coto y  tam bién  del Ca­
rrero , en la  Cuenca orien ta l del A rroyo de los Chopos, y  en el
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c ru ce  do  lo s  C am inos do l a  C n erd a  y  d e  M a d rid  i  Oa٥ l lla s ؛̂ cuya 
p a rce la  fo rm a  u n  p o líg o n o  ir re g u la r ,  q u e  l in d a  p o r  e l N o rte  
e n  lín e a , p ró x im a m en te  re c ta , de  c ie n to  v e in te  m etro s , con 
e l C am in o ,v ie jo  de  M a d rid  á  C anillas; p o r  e l  E ste , e n  l in e a  
re c ta , de  c ien to  t r e in ta  m etro s , con e l C am ino  do la  C uerda; 
p o r  e l S u r, e n  r e c ta  d e  c ie n to  t r e in ta  y  d os m etro s, con  t ie r r a  
de  h e red e ro s  de D o ñ a  N a ta l ia  de  CJrzáiz, y  o t r a  l in e a  m ix ta  
m u y  o n d u lad a , c o n  e l C oto  de  D o n  J o a q u ín  G arc ía  S ancha, 
y  p o r  el O este, e n  re c ta  de  c ie n to  c u a re n ta  y  c u a tro  m etro s, 
c o n  t ie r r a  q u e  la b ra n  lo s  hered ero s de  D o n  Jo sé  Q u in tan a , 
sien d o  la  superficie  de  e s ta  p a rce la  d os h ec táreas, d ies y  seis 
á rea s  y  o ch en ta  y  c u a tro  c e n tiá re a s  ó m e tro s  cu ad rad o s, e q u i­
v a le n te s  á  seis fanegas, t r e s  celem ines y  t r e in ta  y  d os e s ta d a . 
les. Segundo : q u e  d ic h a  rev ers ió n  se h izo  de u n a  m an e ra  equ i 
vocada, d á n d o la  m ás a lc an c e  de l q u e  d eb ía  ten o r, p u es e n  lu ­
g a r  de  a n u la r  la  v e n ta  h e ch a  p o r  lo s  Señores P o r tu g a le te  y  
B olohite . e n  razó n  á  q u e  l a  C o m p añ ía  h a b ía  a d q u ir id o  l a  m is 
m a  fin ca  d e  o tro s  vendedores, q u e  tam b ién  se  c re ía n  con  d e re ­
cho  so b re  e lla , c u y a  c o n c u rre n c ia  d e  titu la c io n e s  p o d ía  d a r  lu ­
g a r  á  cu estio n es litig io sas , se  h izo  u n  t i tu lo  tra s la t iv o  d e  d o ­
m in io , p o r  el cu a l n o  so co n seg u ía  e l ،,b je to  p ro p u e sto  d e  que 
l a  C o m p añ ía  só lo  tu v ie se  u u  t í tu lo  do a d q u is ic ió n  y  s i  o tro  
t a n  d is tin to  com o el de  q u e  la  fin ca  e n  cu es tió n  vo lv iese  á  p i - 
d e r  de u n o s  de  su s p rim ero s vendedores, ó sea  de  los Señores 
P o r tu g a le te  y  B e lch ite . ,Tercero; q u e  con  t a l  m o tiv o , y  á  h  s 
dem ás fines q u e  se e x p re sa rá n  e n  este  d o c u m e n to , e l Señor 
c o m p arec ien te  h a  re su e lto  fo rm a liza r  e l p re sen to  in s tru m e n ­
to  e n  el q u e  d e  su  l ib re  co n sen tim ien to  o to rg a : q u e  confiere 
p o d e r ám plio , b a s ta n te , c u an to  en  D erecho  se  re q u ie ra  7  sea 
necesario , á  fa v o r  de l E xem o. S eñ o r D on A n d rés A v e lin o  de 
S ilva  y  C am pbell, C onde d e  B e lch ite , m a y o r  d e  ed ad , casado , 
p ro p ie ta r io  y  vecin o  de  M ad rid , p a r a  q u e  e n  n o m b ro  de l Se­
ñ o r  co m p arec ien te  h a g a  u so  d e  la s  s ig u ien te s . P ao n ltad es; P a ra  
q ue , a n u la n d o  y  d e jan d o  sin  efec to , ta n to  l a  ex p resad a  v en ta , 
c u an to  la  re fe r id a  rev ersió n , r e n u n c ie  to d o s  lo s  d e rech o s que  
a l  Señor p o d e rd an te  c o rre sp o n d a n  so b re  d ic h a  t ie r r a  de  seis 
fanegas, t r e s  celem ines y  t r e in ta  y  d os estada les, e n  e l s i t io  t i ­
tu la d o  e l C oto  y  ta m b ié n  d e l C arrero , co n sin tien d o  e n  q u e  se 
can ce le  l a  in sc rip c ió n  de la  m ism a  finca  h e ch a  á  su  fav o r, pero  
en ten d ién d o se  que  la s  m en c io n ad as re n u n c ia  y  cancelación , 
n o  en v u elv en  tra n sm is ió n  a lg u n a  de d o m in io  n i de  d erechos á 
fav o r de  d ic h a  C o m pañ ía  M a d rile ñ a  ٥٠ U rb an izac ió n , n i  de  
o t r a  p e rso n a , sino  e l ab an d o n o  y  sep arac ió n  de  lo s  q u e  sobre  
l a  p ro p ia  t ie r r a  p e rten ezcan  a l  m a n d a n te .= P a ra ؟  u e  a c la re  
p a r te  de  la  e s tip u la c ió n  décim a sép tim a  d e  l a  e s c r i tu ra  q u e  los 
mismos Señores P o r tu g a le te  y  B e lc h ite  o to rg a ro n  con  la  r e ­
p re sen ta c ió n  do l a  e x p resa d a  C o m p añ ía  en  c a to rce  d e  M ayo 
de m il o ch o cien to s n o v e n ta  y  sie te , a n te  e l p re sen te  fed a ta rio , 
q u e  se  e n te n d e rá  de l mo،lo s ig u ien te ; L a  p a r to  N o rd este  d e l eje  
d e  la  C alle  c e n tra l  do la  C iu d ad  L in e a l, p o d rá  se r u rb a n iz a d a  
ó no , á  c o m p le ta  v o lu n ta d  de  lo s  S eñ o res P o r tu g a le te  y  Bol- 
c h ito  ó d e  su s o au sah ab ien tea , p e ro  si o p ta se n  p o r  u rb a n iz a r ­
la  lo  h a rá n  con  a rre g lo  a l  m ism o sis tem a  q u e  e n  la  p a r te  S u d ­
oeste h a y a  em pleado  la  C o m pañ ía  M a d rile ñ a  d e  U rb an izació n  
é im p o n d rá n  e s ta  m ism a  co n d ic ió n  a l  te rc e ro  á  q u ie n  e n  su  
naso v en d ie sen  lo s  te rren o s . L a  m ita d  de  la s  C a lles  tr a n s v e r ­
sa les  de la  C iu d ad  L in e a l e n  q u e  sean  c o lin d a n te s  te r re n o s  de  
l a  C o m p añ ía  y  do lo s  Señores P o r tu g a le te  y  B e lch ite , q u e  p e r­
ten ezca  á  éstos, p o r  te n e r  sólo a d q u ir id o  a q u é lla  l a  o t r a  m ita d  
de l a n ch o  d e  la  C alle  y  to d o  lo  q u e  o c u p a  e l  traz ad o  de la  pos­
te r io r , d o n d e  a tra v ie sa  p o r  te r re n o s  d e  los c ita d o s  Señores, 
se rá  u til iz a d a  p o r  la  C o m p añ ía  p a r a  e l se rv ic io  p ú b lic o , e n  
la s  m ism as con d ic io n es q u e  la  m ita d  N o ro este  de  la  C alle  
p rin c ip a l; p e ro  cu an d o  la  C o m p añ ía  d e c id a  u rb a n iz a r la s  é  im . 
posib ilito , p o r  ta n to ,  q u e  e n  lo  sucesivo  se  s iem b re  e n  a q u e lla  
m ita d , d a rá  av iso  á  lo s  Señores P o r tu g a le te  y  B e lc h ite  e n  épo­
c a  e n  q u e  n o  esté  sem b rad a  y  h a y a  te rm in a d o  la  r a s t r o je r a . .  
P a r a  q u e  á  los fines a n te s  ex p resad o s o to rg u e  la s  e sc ritu ra s
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p ro ced en tes , c u a lq u ie ra  q u e  se a  su  d en o m in a c ió n  ju r íd ic a , en  
la s  q u e  co n sig n e  lo s  re q u is ito s  q u e  e n  D erecho  sean  necesa rio s 
y  los p a c to s  y  con d ic io n es q u e  e s tip u le , p a ra  to d o  16 c u a l le 
confiero  la s  m ás á m p lias  fa cu lta d e s  s in  l im ita c ió n  a lg u n a , y  
se  o b lig a  á  la  e s tab ilid a d  y  firm eza  de c u a n to  e n  su  v ir tu d  
p ra c tiq u e . A s ilo  o to rg a  e l S eñ o r co m p arec ien te  á  p re sen c ia  
de  lo s  te s tig o s  in s tru m e n ta le s  D on P e d ro  de  la s  H o ras y  M a r­
t in  y  D o n  Je sú s  T o rre c illa  y  D íaz, de  e s ta  v ec in d ad , y  s in  ex­
cepción  le g a l, seg ú n  a seg u ra n . Y  en te rad o s  los S eñ o res o to r­
g a n te  y  te s tig o s  de su  derecho p a ra  lee r  p o r  si e s te  d o c u m e n to , 
lo  re n u n c ia ro n  y  lo  h ice  In te g ra m e n te  yo , e l N o ta r io , en  a l t a  
voz, e n  el q u e  se a firm a  y  ra tif ic a  e l S eñ o r p o d e rd an te , y  firm a 
c o n  lo s  te s tig o s , de lo  cu a l, de  co n o cer a l  Exorno. S e ñ o r D on 
A ngel T o m ás C averò  y  Urzáiz y  de  to d o  lo  c o n te n id o  e n  este  
d o cu m en to , ex ten d id o  e n  tre s  p liegos de  la  c lase  u n d éc im a , 
señ a lad o s  lo s  dos p rim ero s con  loa n ú m ero s A, c u a tro  m illones 
se isc ien tos q u in ce  m il n o v ecien to s v e in tisé is  y  v e in tis ie te , y o ,  
e l N o ta rio , d o y  f e .= E l  M arq u és do P o rtu g a le to .= P o d ro  de  las 
H e ra 3 . = J e 8Ú sT o rre o in a .= S ig n a d o : L icenciado  T om ás C a lU .=  
C on rú b r ic a a .= E s  p r im e ra  c o p ia  d e  su  m a tr iz , c o n  q u ie n  con­
c u erd a  b a jo  e l n ú m ero  c ien to  t r e in ta  y  tre s  d e  o rd e n  de l p ro ­
to co lo  c o rrie n te  de  in s tru m e n to s  p ú b lico s d e  e s ta  N o ta r ía , á 
q u e  m e re m ito , y  á  re q u e rim ie n to  de l E xem o. S eñ o r M arqués 
de  P o r tu g a le te ,  exp ido  la  p re sen te  en  u n  p lieg o  d e  l a  clase 
sép tim a , n ú m ero  A, c ien to  v e in tin u e v e  m il tre sc ien to s  once, 
y  d os d e  la  u n d éc im a , n ú m ero s  A , cinco m illo n es c u a tro c ie n to s  
d iec iocho  y  d iecinueve, q u e  a n o to  e n  s u  m a tr iz . C h a m a r tin  de  
l a  К оза, p rim ero  de  J u l io  de  m il n o v ecien to s o in co .= S ig n a - 
d o .= L ic e n o ia d o  T o m ás C a lle .= C o n  rú b r io a .= H a y  u n  sello d e  
e s ta  N o ta ría .»

(  Continunrd.)

١٠١^٠١؛ .  da dos c réd ito s  u ؟٥  de 172.SO peseta ,؛ ?٥٠־  
u e i l l a  t r a D :  Félí^M éndez, í؟ q u l٤٥o؛ q iie fu é d &  
una casita  en la  c iu d ad  Lineal, em pleadotem porero en 
el M inteterio de la G nerra , y o tr؟  d e 285,80 pesetas c .n  ־
t r a  den M artin  Cañizares Morcillo, rp resen ta n te  deco■ 
mercio. Inquilino que íué de un  hotel en la C iuda؛  L i. 
neal, domiciliado en la calle Mayor, niim. 51, segnndo le- 
qalerda.

S e  d a n  p o r  e l  1 0  p o r  1۴  d e  BU v a lo r .
N oT A .E n l a  Ciiidad Lineal no h a  existido, ni existe 

n i n g ú n  hotel qae se l la m e  BUSNOS A i r e s .

Se uenden a l  c o n ta d o  y  e n  b u e n a s  c o n d i־
. . . .  ___________ o io n e s  d e  p r e c io ,  v a r io s  l o te s ,  c o r
f a c h a d a  à  la  c a l ie  p r i n c i p a l  y  t r a n s v e r s a l e s .

E f tz ó n  e n  l a s  O f ic in a s , L ag asca , 6 , y  e n  e í  H o te l  d e  l a  
C o m p a ñ ía ,  d e  u n a  ٤  s ie te .

C n  n n n / f  O  ٤̂٥٥̂’ ،٥٥٠١  s o r te o  d e  i a  Corres- 
U v l l v l v  pottdencia, e n  l a  m a n z a n a  9 6 , d e  

p l a n t a  b a ja ,  s u p e r f i c ie  e d if ic a d a  4 8  m e t r o s  c u a d r a d o s  e n  

u n  lo te .
R a z ó n  e n  l a s  O f ic in a s ,  L t |a a c a ,  6 , y  e n  e l  H o te l  d e  l a  

C o m p a ñ ía ,  d e  u n a  á  s ie te .

Im p re n ta  de  l a  C om pafila  ^ a d r i la f ia  de . ًلا?لأ؛هذ٠هأ٠  
ئ0 ئ İ6n  do l tr a U v la .— C h a m a r tin  d e  l a  Вова.
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